PROGRAMA

Zoltán Kodaly
Danças de Galánta
Ricardo Calderoni

Suíte Luta e Vida 

1 Nosso Balaio
2 Espiral

3 Céus Brasileiros
Intervalo

Ludwig Van Beethoven
Sinfonia no 5, em dó menor, Op. 67 

1 Allegro con brio

2 Andante con moto - Più mosso - Tempo I

3 Scherzo Allegro - Trio - Scherzo

4 Allegro – Presto

Comentários:
Este concerto celebra o 65o aniversário da Capes – Ministério da Educação

Danças de Galánta (Zoltán Kodaly)

A obra foi composta para a celebração do aniversário de oitenta anos da Sociedade Filarmônica de Budapeste, em 1933, e se baseia na música folclórica de Galanta. Atualmente, esta região é parte da Eslováquia, onde Kodály viveu por muitos anos.

Kodály estruturou a obra na forma de rondó, composição desenvolvida a partir de um tema principal e alguns temas secundários. Dividida em cinco movimentos, a obra deve ser ouvida como um todo, unificado pela melodia principal e pela inspiração rítmica da peça. 
O clarinete é particularmente importante nesta obra, pois simboliza o instrumento tradicional “tarogató”.
Ao folclore Kodály adapta suas visões sonoras exóticas, estáticas, mas ao mesmo tempo nostálgicas, realçando delicadas sombras, enquanto dá mostras de uma variedade de colorido e de estados de espírito que se alternam. Utiliza apurada técnica de composição, fundada em original fusão de seu conhecimento das tradições folclóricas do Leste Europeu com o domínio do cânone ocidental e dos avanços harmônicos do século XX. Sem ser tão revolucionário quanto Bartók, é, com este, um dos representantes perfeitos da escola nacional húngara.
Luta e Vida (Ricardo Calderoni)

 

Em Luta e Vida, de Ricardo Calderoni,  pode-se identificar a fusão de ritmos Latino - Americanos com técnicas de escrita musical modernas. Trata-se de uma obra imediatamente acessível, e não se distancia das referências tonais. O diálogo entre os grupos orquestrais pode ser percebido através das diversificadas paisagens musicais. 
Os diferentes momentos dessa obra exprimem as nuances de uma realidade que alterna e integra momentos de luta e outros de plenitude e fruição da vida.
1o Movimento Nosso Balaio;
2o Movimento Espiral;
3o Movimento Céus Brasileiros.

O Jogo entre ritmos e famílias de instrumentos proporciona ao ouvinte uma percepção singular que conversa com a música tradicional européia sem deixar de lado as raízes do compositor. Podem ser percebidas influências de chôro, bossa-nova; samba; baião e até um diálogo com Mozart.

Sinfonia no 5, em dó menor, Op. 67 (Ludwig Van Beethoven)

A Sinfonia n. º 5 em Dó menor Op. 67, dita Sinfonia do Destino, foi escrita entre 1804 e 1808 e é uma das composições mais populares e mais conhecidas em todo repertório da música erudita européia, além de ser uma das sinfonias mais executadas nos tempos atuais.

Trata-se da primeira sinfonia do autor composta em tonalidade menor, o que só voltaria a acontecer em 1824 com a Sinfonia no 9, em ré maior, op. 125.
A Sinfonia n.º5 em Dó menor, ainda hoje, é considerada como um "monumento" da criação artística.

Os quatro movimentos caracterizam-se pela homogeneidade orquestral, sendo, ao mesmo tempo, um exemplo de alternância: o primeiro movimento, revelando grande tensão, denunciada pelas cordas e elevada a um dramatismo extremo; o segundo movimento revela solenidade, numa marcha fúnebre que se eleva pela sua emoção e beleza; o terceiro andamento, uma crispação; o quarto movimento expressa triunfo e magnificência.

---------------------------------------------------------------------------

Compositor: Ricardo Calderoni (Brasil)

Premiado Internacionalmente, o maestro, compositor e violonista Ricardo Calderoni, tem se apresentado no Brasil, Europa e Estados Unidos, em teatros como: Carnegie Hall; Kennedy Center; Celebrity Centre, em Los Angeles; na Sala São Paulo e no Auditório Ibirapuera; Philharmonie, na Ucrânia; e no City Hall na Finlândia. 

Foi o primeiro compositor da história da música a compor um Concerto Duplo para Violão, Clarineta e Orquestra, apresentada em São Paulo, no Auditório Ibirapuera e no Carnegie Hall, em Nova Iorque. O coral Oratorio Society of New York, vencedor de Grammy, apresentou a estréia de sua obra Um Cais para o Caos para Coral, Quatro Solistas e Orquestra, no Auditório Ibirapuera, com texto de Vinícius Calderoni. 

Em Washington DC, a Embaixada do Brasil apresentou suas peças no The John F. Kennedy Center, com o violonista brasileiro João Kouyoumdjian. No Carnegie Hall, apresentou estréias de suas obras para violão solo no espetáculo “Brazilian Guitar: Tradition and Tendencies, com o violonista João Kouyoumdjian, realização do Consulado Geral do Brasil em Nova Iorque.

 É diretor artístico e regente titular da Orquestra Sinfônica Humanitas. Próximas apresentações: Orquestra Sinfônica de Porto Alegre; Carnegie Hall; e Finlândia. 

Calderoni recebeu o Prêmio Melhor Concerto Internacional 2015 - Folha de São Paulo – e o Prêmio Internacional USA / EU por Excelência em Composição da National Academy of Music dos Estados Unidos.
Maestro: Ilya Stupel (Suécia)

Maestro renomado internacionalmente, lançou dezenas de CDs pelos selos Danacord, EMI, Naxos, BIS, RCA e BMG, foi indicado diversas vezes ao Grammy e é o vencedor do primeiro prêmio de regência Deutsche Schallplatten Kritik, de Berlim. É o diretor musical e regente principal da Orquestra Filarmônica Arthur Rubinstein, na Polônia, orquestra que já trabalhou com os maestros Stokowski, Kletzki e Khachaturian. É regente titular da Lemberg Philharmonic Orchestra; e regente titular da Scandinavian Symphony Orchestra. 

Começou a tocar piano aos 3 anos, juntando-se ao Conservatório de Vilnius como “Criança com Talentos Extraordinários“. É presença constante em países como Estados Unidos, Espanha, França, Alemanha, Dinamarca e Suécia, onde reside. Desde os 12 anos comandava programa semanal na rádio, tocando jazz de sua autoria. Aos 15 anos foi apontado como Regente da Orquestra Sinfônica Nacional da Polônia, conduzindo os programas semanais na TV. Participou de importantes Festivais Internacionais como Schlezwig Holstein Musik Festival na Alemanha; Aix en Provence, na França; Roskilde na Dinamarca.  Aos 21 anos foi o primeiro maestro da Opera de Malmo, na Suécia, regendo mais de 200 óperas diferentes. Segue conduzindo sinfonias e óperas nos principais teatros do cenário internacional.

Orquestras: Hamburg Philharmonic, NDR Symphony Orchestra, Munich Chamber Orchestra, Warsaw National Philharmonic Orchestra, Budapest Philharmonic, St. Petersburg Philharmonic Orchestra, Malmö Symphony Orchestra, Stockholm Philharmonic Orchestra, Pomeranian Philharmonic Orchestra, Schleswig etc.

